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Relato de uma experiência realizada na Es­
cola de Biblioteconomia e Documentação de São 
Carlos, em duas disciplinas do novo currículo: 
Evolução do Pensamento Filosófico e Científico e 
Introdução às Ciências Sociais. Procurou-se mos­
trar a existência, a articulação e os problemas do 
papel político e social do bibliotecário e do espaço 
biblioteconômico. Os primeiros resultados eviden­
ciam uma postura mais crítica do corpo discente 
em relação à sua profissão e à realidade social, 
atendendo aos objetivos da nova proposta cur­
ricular.

1. INTRODUÇÃO

A Escola de Biblioteconomia e Documentação de São 
Carlos, ao reformular o seu currículo, propôs-se a promo­
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ver ao lado da formação mais especificamente técnica, uma 
formação social. Esse tipo de trabalho possibilitou uma 
melhor abordagem dos conteúdos das ciências humanas 
com o fim de se mostrar não só o papel social e politico 
do bibliotecário mas também a importância do espaço 
biblioteconômico, além de ter propiciado aos alunos uma 
formação mais consciente e crítica da atual realidade 
brasileira.

Dentro desta nova proposta curricular, está-se con­
figurando a possibilidade de um trabalho de equilíbrio 
entre a formação técnica (competência necessária para 
o exercício profissional) e a formação histórica e social 
(competência necessária para a compreensão de si en­
quanto sujeito do processo social). É neste quadro que se 
insere o papel das ciências humanas, isto é, o de for­
necer, dentro do elenco das disciplinas, instrumentos que 
permitam compreender a sociedade, possibilitar que o 
bibliotecário se compreenda como tal, ou inserir na 
história social a biblioteca com seus meios de organi­
zação e atuação.

Dentro dos limites de uma proposta curricular em 
processo de implantação, não é possível ainda ter-se uma 
avaliação dos seus resultados. Portanto, nos limitaremos 
a descrever e analisar os resultados obtidos durante o 
período de 85, no contexto das disciplinas Evolução do 
Pensamento Filosófico e Científico e Introdução às Ciên­
cias Sociais.

2. EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO FILOSOFICO 
E CIENTÍFICO

Procurou-se adequar a análise do pensamento filo ­
sófico e científico aos propósitos gerais do currículo, 
tendo como objetivo pensar o papel da biblioteca e do 
bibliotecário na perspectiva histórica, tentando captar
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suas limitações e possibilidades de atuação como sujeito 
da atual sociedade brasileira. Assim compreendido, o 
objeto de análise é a biblioteconomia. A filosofia se 
coloca neste quadro como o instrumento que procura 
levantar os problemas que estão subjacentes à atuação 
do bibliotecário e àqueles decorrentes desta atuação.

Parece claro que, nesta linha de pensamento, a 
biblioteconomia, enquanto área de conhecimento, não 
tem existência autônoma nem se esgota nos seus limites. 
Cabe à filosofia evidenciar que os problemas e limitações 
da biblioteca, do usuário e do bibliotecário se inserem 
num universo maior: o todo social. Por isso, não podemos 
nos esquecer de que estamos permeados por uma ideo­
logia dominante, à qual o espaço biblioteconômico se 
encontra subordinado como qualquer outra instituição.

Procura-se deixar claro aos discentes que o espaço 
biblioteconômico é produto ideológico de um sistema 
sócio-político-econômico historicamente determinado, e 
que há uma emergente necessidade de se evidenciarem as 
fissuras deste processo. Este é o objetivo maior desta 
disciplina, como se pode perceber pelo seguinte conteúdo 
programático:

1. Conceitos fundamentais —  Ponto de partida da filo ­
sofia:

Problema 
Realidade 
Processo Histórico

2. Conceito de reflexão filosófica

3. A reflexão filosófica e os problemas da realidade 
social (a questão ideológica). Os problemas da biblio­
teconomia dentro do contexto social.
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4. Breve síntese dos problemas filosóficos e científicos 
mais relevantes dentro do processo histórico: História 
da Filosofia e do Pensamento Científico.

5. O método em filosofia. A correspondência biunívoca 
entre contexto social e ideológico. As ideologias da 
biblioteconomia.

6. A importância da consciência filosófica para o biblio­
tecário.

O ponto de partida deste programa é «desmistificar 
a filosofia» ou seja, transm itir aos alunos que é pos­
sível a qualquer «simples mortal» (com um pouco de 
sensibilidade e exercício) fazer filosofia e, mais ainda, 
que é necessário fazê-la. Aqui tenta-se evidenciar a im­
portância do ato de pensar logicamente ordenado. Dentro 
desse processo de «desmistificação», vai-se fazendo 
emergir o objeto da filosofia, isto é, os «materiais» neces­
sários ao respaldo de sua existência. Assim, problema, 
realidade social e processo histórico são os objetos que 
carecem do trabalho da filosofia como explicação (em 
primeira instância) do atual momento histórico e das 
causas que o determinaram.

Em síntese, o que neste momento quer-se transmitir 
é a necessidade de filosofar. Filosofa-se sobre alguma 
«coisa» e para alguma «coisa». Aqui se encerra o pri­
meiro momento do programa.

O segundo momento está centrado no esclarecimento 
da metodologia mais adequada à reflexão filosófica, isto é, 
parte-se do pressuposto de que há várias formas de se 
abordar um problema. Dependendo da lógica, e conse- 
qüentemente do método que o sujeito utiliza, será mais 
ou menos fértil e mais ou menos ampla a abordagem 
do problema e da própria situação na qual este está 
inserido. Quer-se deixar claro que pensar, refletir e
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refletir filosoficamente (fazer filosofia) são conceitos dis­
tintos entre si, na medida em que diferem a nível da 
lógica e do método a eles subjacentes.

Elucidar estas questões prepara-nos o caminho para 
a questão principal: o problema da ideologia e sua com­
preensão na sociedade atual.

Procurando utilizar sempre como tema central ques­
tões biblioteconômicas, neste momento faz-se um «mer­
gulho» na história da filosofia, a fim de retirar desta 
«imersão» a interligação entre a história da sociedade 
concreta e a do pensamento filosófico. É nesta inter­
dependência que se torna evidente o problema ideológico, 
isto é, qual o papel das instituições dentro do quadro de 
elaboradores/transmissores das ideologias e, ao mesmo 
tempo, qual a possibilidade do exercício da consciência 
crítica no bojo dessas ideologias.

O momento final do programa diz respeito à análise 
do papel que cabe aos que trabalham no nível das insti­
tuições, entendendo o bibliotecário como um intelectual, 
e a biblioteca como instituição. Aqui se colocam como 
pano de fundo questões tais como: quem sou? Qual a 
importância de ser (bibliotecário)? Nestas questões estão 
inseridos os principais conceitos do pensamento filosófico 
e científico.

Metodologicamente, optou-se pela leitura e análise 
de textos (Bibliografia, Anexo A). Esta leitura revelou ser 
a sistemática mais fértil, desde que direcionada por 
uma questão de interesse comum. Para garantir tal inte­
resse, a indagação que direciona a leitura está sempre 
direta ou indiretamente ligada a problemas biblioteconô- 
micos. Os relatórios, resumos e sínteses revelaram um 
grau crescente de compreensão dos textos, por parte 
dos alunos.

76 R. Esc. Bibliotecon. UFMG, B. Horizonte, 16(l):72-83, mar. 1987



Para ilustrar os resultados obtidos durante o desen­
volvimento da disciplina, transcrevem-se trechos dos tra­
balhos realizados em sala de aula:

«Antes de começar uma descrição do que possa se 
caracterizar ou entender o que vem a ser filosofia, 
se faz necessário dizer que a filosofia não é uma 
ciência, mas se manifesta em todas as ciências. 
Enquanto a ciência aceita que o mundo existe, a 
filosofia vai procurar saber o porquê da sua exis­
tência».
«Pela filosofia pode-se compreender que o bibliote­
cário é também um homem da sociedade e deve 
como todos os outros, procurar transformar-se para 
melhor, contribuindo para a transformação do 
mundo».
«0 bibliotecário precisa deixar para trás sua imagem 
desagradável de humilde empilhador de livros 
velhos e poeirentos para se tornar dono e consciente 
de seu próprio destino, um ser histórico, socialmente 
produtivo e transformador».

3. INTRODUÇÃO ÀS CIÊNCIAS SOCIAIS

O programa dessa disciplina foi elaborado a partir 
de um pressuposto básico: todo profissional necessita 
conhecer a realidade, o contexto social onde desenvol­
verá sua atividade. Não basta a competência técnica; é 
preciso que ele tenha uma visão social e política da sua 
atuação.

Acreditamos que o papel social do bibliotecário 
começa a ser vislumbrado a partir da compreensão da 
realidade nacional, ou seja, da sociedade brasileira.

Assim, o objetivo geral da disciplina é levar o 
aluno a compreender nossa sociedade como formação 
social capitalista dependente. Através da discussão de
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certos temas, busca-se propiciar as condições para que 
o profissional de biblioteca visualize sua ação no con­
texto de uma sociedade de classes e de desenvelvimento 
dependente.

A este objetivo mais geral e explícito no conteúdo 
programático prende-se um outro não menos irrportante: 
a discussão das possibilidades de atuação do bibliote­
cário. Ao se levantar esta questão, pretende-se mostrar 
que a biblioteca, fazendo parte do sistema ideológico, 
reflete as características estruturais da sociedade. Em­
bora o sistema ideológico possa influenciar as mudanças 
sociais, seja retardando ou acelerando o processo, ele é 
determinado pela prática produtiva e suas relações sociais 
(Ribeiro, 1981). Portanto, pretendemos desmistifcar tanto 
a postura tecnicista, que coloca o bibliotecário apenas 
como um técnico, sem qualquer atuação social e política, 
como a postura oposta, que não reconhece as I mitações 
impostas pela estrutura social.

O enfoque privilegiado é de que o bibliotecário pode 
ser um agente transformador e inovador, colaborando 
para a aceleração das mudanças à medida que se cons­
cientize sobre a realidade em que vai atuar e seja sen­
sível às aspirações, aos interesses, às reivindicações e 
aos movimentos transformadores da comunidade.

Tendo em vista esses objetivos mais amplos, o pro­
grama, que se segue, foi elaborado de forma a se iniciar 
pela discussão do objeto da sociologia.

PROGRAMA

1. A sociedade moderna e a sociologia como ciência.

2. Os processos sociais básicos

2.1 Grupos
2.2 Instituições
2.3 Biblioteca e sociedade
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3. A sociedade moderna e a estrutura de classes

3.1 O conceito marxista de classe social
3.2 Max Weber e o conceito de grupos de status
3.3 O funcionalismo e a estratificação social

4. O desenvolvimento e o subdesenvolvimento

4.1 O processo de acumulação capitalista
4.2 O imperialismo
4.3 O capitalismo periférico: o desenvolvimento do 

subdesenvolvimento

5. Teoria da dependência

5.1 As críticas ao desenvolvimento do subdesenvol­
vimento

5.2 Dependência do desenvolvimento na América 
Latina

6. A biblioteca e os hábitos de leitura numa sociedade 
de classes e desenvolvimento dependente.

Os primeiros itens deste programa priorizam os 
processos sociais básicos e a estrutura social. Aqui se 
aborda a interrelação da biblioteca com outros grupos e 
instituições da sociedade.

Em seguida focaliza-se a estrutura de classes da 
sociedade moderna e as relações que se estabelecem 
entre as classes.

O quarto e quinto itens visam analisar o processo 
histórico do desenvolvimento capitalista e da dependência 
das sociedades. Partindo-se do processo de acumulação 
de capital na etapa mercantilista, chega-se ao estágio 
do imperialismo, mostrando-se o caráter dependente do 
desenvolvimento na América Latina. A discussão é orien­
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tada de forma a esclarecer os conceitos de subdesenvol­
vimento e de dependência, assim como as críticas a essas 
teorias. O debate sobre as possibilidades de superação 
da situação de subdesenvolvimento também é promovido.

O último tema refere-se à reflexão sobre a biblioteca 
e os hábitos de leitura numa sociedade de classe e de 
desenvolvimento dependente. Procura-se discutir as lim i­
tações existentes na nossa sociedade —  dadas as suas 
características para o desenvolvimento de bibliotecas e 
implementação de seus serviços. Aborda-se também 
a atuação do bibliotecário como um agente inovador ten­
tando atingir os usuários e desenvolvendo o hábito de 
leitura.

A metodologia de ensino, para a abordagem dos 
temas, baseia-se na leitura e discussão de textos (Biblio­
grafia Anexo B) com algumas aulas expositivas no início 
do período. A técnica de colocar os alunos dispostos 
em círculo e de não designar antecipadamente um expo­
sitor para a apresentação das idéias principais do texto, 
tem-se mostrado positiva. No início a colocação de idéias 
e das questões são feitas de maneira tímida e desor­
denada, mas com o desenvolver dos temas e das dis­
cussões os alunos participam efetivamente e há indícios 
de que captaram o propósito principal da disciplina.

A avaliação dos resultados feita pelo grupo, no final 
dos trabalhos letivos, demonstrou que os objetivos pare­
cem ter sido alcançados. Os depoimentos do corpo dis­
cente sobre a contribuição da disciplina, para a formação 
do bibliotecário, revelam ter havido uma conscientização 
sobre a necessidade do conhecimento da realidade na­
cional para que o profissional de biblioteca possa atuar 
mais realisticamente e contribuir para as mudanças 
sociais exigidas pelo país.
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Alguns desses depoimentos são transcritos a seguir, 
para que se ajuize sobre o alcance e os resultados do 
esforço empreendido:

«A validade do curso é indiscutível. Todo profis­
sional tem a obrigação de conhecer o contexto 
social em que irá atuar futuramente. Foi dada uma 
visão realista da nossa situação atual e, fundamen­
tados nos conhecimentos adquiridos no transcorrer 
da disciplina, poderemos atuar de maneira a con­
tribu ir para a evolução cultural e social de nosso 
país.»
«A disciplina Introdução às Ciências Sociais nos 
deu idéia da realidade brasileira, pondo-nos a par 
dos problemas que enfrenta uma sociedade de 
classes subdesenvolvida e dependente. Também con­
tribuiu para entendermos o processo histórico que 
levou o país a essa condição, além de situar a biblio­
teca neste contexto. Para nós, futuros bibliotecários, 
esta idéia é muito importante paar podermos buscar 
soluções dos problemas da biblioteca brasileira.» 
«Através das aulas pude compreender melhor a 
sociedade brasileira e a sua estrutura. Acho isso 
essencial a um bibliotecário, pois, para atuar e tra­
balhar de acordo com as necessidades e interesses 
do usuário, é necessário estar consciente das con­
dições sociais, políticas e econômicas de seu país. 
Só assim ele poderá agir positivamente sobre a 
sociedade.»

Descrlption of the experience undertaken by 
the «Escola de Biblioteconomia e Documentação 
de São Carlos», within the scope of two disciplines 
of the new curriculum of library Science: Evolution 
of the Phylosophical and Scientific Thinking and 
Introduction to Social Sciences, intending to 
present the existence, articulation and problems
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of the sociopolitical role played by librarians and 
libraries. The primary results attest a more criticai 
attitude of the students with respect to their 
profession and their social reality, attending the 
purposes of the new curriculum.
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